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Interterritorialidade no 47° Salão de Artes
 Plásticas de Pernambuco
No próximo dia 3 de julho será lançado o livro Interterritorialidade: Mídias, Contextos e Educação, organizado pelas arte-educadoras Ana Mae Barbosa (SP) e Lilian Amaral (SP), às 18h, na Torre Malakoff. A ocasião, que contará ainda com os lançamentos do catálogo e Caderno Educativo da exposição O Lugar Dissonante, faz parte das ações do 47° Salão de Artes Plásticas de Pernambuco. Para encerrar o evento, performance do coletivo Media Sana (PE), artistas multimídia que realizam um trabalho audiovisual de reciclagem de mídia. 

O livro Interterritorialidade: Mídias, Contextos e Educação (Editora Senac/SP e Edições Sesc/SP), organizado pelas especialistas Ana Mae Barbosa e Lilian Amaral, é resultado do projeto Interterritorialidade, realizado em 2005, que reuniu, no Sesc Pinheiros, em São Paulo, artistas, educadores, criadores, produtores, críticos e público para discutir a questão da relação entre a arte, a educação, os meios tecnológicos, os contextos socioculturais e as suas fronteiras contemporâneas. No foco do debate, temas como interculturalidade e interdisciplinaridade e a integração entre as artes, a educação e a mídia (intermediação). O título do livro remete exatamente aos limites e aos territórios multidisciplinares pelos quais navegam a arte e a estética na atualidade.

A obra reúne textos de participantes de diferentes áreas, como Antropologia, Arteterapia, Arte-educação, Psicanálise e Documentário, Dança, Televisão, Poesia, Artes Tecnológicas, Imaginários Urbanos e Processos Comunicacionais. Seus autores — Edgard de Assis Carvalho, Marián López Fernández Cao, Rita L. Irwin, Ivone Mendes Richter, Miriam Chnaiderman, Cláudia Gunzburger Simas, Dani Lima, Walter Silveira, Cid Campos, Giselle Beiguelman, Lucas Bambozzi, Christine Mello, Ana Mae Barbosa e Lilian Amaral — discutem a arte, a educação, os seus contextos e as fronteiras intermídias; além de promover o diálogo entre diversas áreas, linguagens e meios. As reflexões, as descobertas de pontos convergentes e a diversidade de ideias estão reunidas nos catorze textos de Interterritorialidade, pautados pela complementaridade, pelo inter-relacionamento e pela reciprocidade entre a História da Arte, a Estética, a Teoria Cinematográfica, os Estudos Culturais, a Teoria dos Meios, a Arte-educação, a Cultura Visual, os Estudos de Gênero, entre outros.

Lançamento: 

18h – lançamento do livro Interritorialidade: mídias, contextos e educação

19h30 I Lançamento do catálogo e do caderno educativo da exposição O Lugar Dissonante 

19h30 I Apresentação do Media Sana (PE)

Local: Torre Malakoff (Praça Arsenal da Marinha, s/n. Bairro do Recife)

Sobre as organizadoras: 

Ana Mae Barbosa é professora titular da Universidade de São Paulo (USP) e da Anhembi Morumbi. Foi presidente da International Society of Education through Art (InSEA) e diretora do Museu de Arte Contemporânea (MAC). Publicou vinte e um livros sobre arte e arte-educação. Recebeu o Grande Prêmio de Crítica da APCA de São Paulo, o prêmio Edwin Ziegfeld nos Estados Unidos (1992), o Prêmio Internacional Herbert Read (1999), o Achievment Award pela liderança em Arte Educação nos Estados Unidos (2002) e a Ordem Nacional do Mérito Científico (Brasil, 2004) Ensinou em universidades inglesas e americanas, entre elas Yale University e The Ohio State University. Proferiu palestras nas Universidades de Harvard e Columbia, no Museum of Modern Art of NY e em cerca de 30 países das Américas, Europa, Ásia e África. Assinou curadorias de exposições de Christo, Barbara Kruger, Oswald de Andrade, Alex Flemming.,etc. Presentemente é curadora de Artes Visuais das Casas de Cultura da AES: Eletropaulo.

Lilian Amaral Mestrado e doutorado em Arte pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Curadora e investigadora no campo da Arte Pública expandida contemporânea em contextos interculturais. Bolsista SANTANDER/USP / Universidade Complutense de Madrid - Mobilidade Internacional 2008. Dirige projeto processual colaborativo "Museu Aberto: a cidade como museu e o museu como prática artística". Artista audiovisual com vasta produçào de videos e documentários, especialmente focados no deslocamento entre cultura material e "cultura da tela", tendo como foco o patrimônio imaterial, questões da memória coletiva, imaginários urbanos, redes e interterritorialidades. Participa de mostras e tem obras em acervos públicos e privados. Autora de artigos e livros no Brasil e exterior. Membro representante no Brasil do coletivo artístico POCS - Project for Open and Closed Space Sculpture Association, Barcelona.

Sobre os autores 

Chistine Mello - Pesquisadora em linguagem da arte, é pós-doutorada no departamento de Artes Plásticas da Escola de Comunicação e Artes da USP. Fez doutorado em comunicação e semiótica pela PUC-SP. Professora de mestrado em Artes Visuais da Fauldade Santa Marcelina e da FAAP-Artes Plásticas, coordena o grupo de pesquisa “art&meios tecnológicos”, da FASM/CNPq. Seus projetos curatoriais incluem a representação brasileira da net art na 25ºBienal Internacional de São Paulo, assim como exposições em museus, galerias e festivais brasileiros e internacionais. Membro do Conselho da Associação Cultural Vídeo Brasil, integra o corpo curatorial do rumos Itaú Cultural Artes Visuais, 2008-2009.

Cid Campos - Músico, compositor e produtor, trabalhou, entre outros, com Adriana Calcanhoto, Arnaldo Antunes, Tom Zé, Wagner Franco e com poetas como Augusto e Haroldo de Campos e Décio Pignatari. Continua sua atuação na área de experimentação musical ligada à poesia, vídeo, dança, teatro e cinema. Seus principais CDs são Poesia é risco, No lago do olho e Fala da palavra.
Cláudia Gunzburger Simas - Nasceu em Brasília, em 1961, e fez mestrado em Arte Contemporânea na Universidade de Brasília (UnB). Há oito anos é professora de Artes no Hospital Sarah Brasília, desenvolvendo um projeto de pesquisa e arte com pacientes do hospital na área de reabilitação. Faz doutorado em Arte Tecnologia na UnB.

Dani Lima - Participou por treze anos do gripo circense Intrépida Trupe. Em 1997 criou sua companhia, com a qual tem realizado diversos espetáculos, investigando sobre identidade-alteridade, memória, percepção e experiências transdisciplinares. É professora da faculdade de Dança e pós-graduação da UniverCidade (RJ). É mestre em teatro e publicou o livro Corpo, política e discurso na dança de Lia Rodrigues. (UniverCidade, 2007).
Edgard de Assis Carvalho - Professor titular de antropologia. Coordenador de Complexus – Núcleo de Estudos da Complexidade da Faculdade/PG de ciências sociais da PUC/ SP. Professor-visitante da Fundaçã Oswaldo Cruz (Fiocruz), Instituto Aggeu Magalhães, no Recife. Assessor permanente do Grupo de Estudos da Complexidade (Grecom), em Natal. Membro do conselho científico de várias revistas da área de ciências humanas. Membro do conselho científico internacional da Multiversidad Mundo Real Edgar Morin, do México.

Giselle Beiguelman - “Midiartista” e curadora do Prêmio Sergio Motta de Arte e Tecnologia para biênio 2008-2009. Cria projetos para internet desde 1996; desde 2001, envolvendo dispositivos de comunicação móvel. É professora da pós-graduação em comunicação semiótica da PUC-SP, editora da seção “Novo mundo” da revista eletrônica Trópico, autora do Link-se (Peirópolis, 2005) e co-autora de New Media Poetics (MIT Press, 2006). Mais informações em http://www.desvirtual.com
Ivone Richter - Professora pesquisadora da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Mestre me arte-educação pela Concórdia University, Canadá. Doutora em educação pela Unicamp. Coordena intercâmbios de pesquisa com universidades do Canadá, Inglaterra e Alemanha. Conselheira mundial da InSEa, 1993-1999. Foi presidente da Federação dos Arte-Educadores do Brasil (Faeb), 1990-1992. Seus trabalhos foram publicados no Canadá, Estados Unidos, Hungria, Inglaterra, Lituânia, Portugal e Uruguai.

Lucas Bambozzi - Desde o final dos anos de 1980 desenvolve estudos e trabalhos artísticos em torno da expressividade audiovisual em ênfase nos meios eletrônicos e suas confluências. Trabalha em várias mídias  e suportes, construiu um corpo consistente  de obras de vídeo, filme, instalação, trabalhos sitespecific, vídeos musicais, projetos interativos, internet e CD-ROM. Seus trabalhos vêm sendo frequentemente premiados e exibidos em festivais e mostras em mais de trinta países. Paralelamente à criação audiovisual, é também docente e pesquisador.

Mariám Lopez Fernández Cao - Doutora em belas artes. Professora titular da Faculdade de Educação da Universidad Complutense de Madrid. Coordenadora do programa de doutorado “Aplicaciones Del arte em La integración social: arte, terapia y educación em La diversidad”. Diretora da revista Arteterapia. Papeles de Arteterapia y Educación Artística para La Inclusión Sócia. Diretora do Instituto de Investigaciones Feministas da Universidad Complutense de Madrid.
Miriam Chnaiderman - Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. Documentarista, realizou Dizem que sou louco (1194, 16 mm, 13 min), Artesãos da morte (2001, 35 mm, 18 min), Gilete azul (2003, vídeo, 16 min), Isso, aquilo e aquilo outro (2004, vídeo, 38 min), Você faz a diferença (2005, vídeo, 26 min) Passeios no Recanto Silvestre (2006, 35 mm, 15 min), Procura-se Janaína (2007, vídeo, 54 min) e Sobreviventes (2008, vídeo, 48 min). Ensaísta, tem dois livros publicados: Ensaio de psicanálise e semiótica (Escuta, 1989) e O hiato conexo: literatura e psicanálise (Brasiliense, 1989).

Rita Irwin - Artista atuante, professora e pesquisadora em arte-educação, também dirige e lidera o departamento de Estudos de Currículo da Universidade British Columbia, Vancouver, Canadá. Tem inúmeras publicações em revistas nacionais locais e continua contribuindo, sempre que possível, com organizações profissionais. Atualmente, é presidente da Intenational Society of Education through Art (InSEA), 2009-2010.

Walter Silveira - Nasceu em São Paulo, em 1995, e fez graduação em Rádio e TV pela ECA/USP, 1980, Como videoartista e poeta gráfico, realiza projetos autoriais e experimentais em torno do suporte eletrônico desde o final dos anos 1970. Profissional de televisão, diretor do programas, entre 2000 e 2004 exerceu a função de diretor de programação da TV Cultura de São Paulo. Atualmente, é gerente executivo de produção da TV Brasil.
